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O gênero Eunotia (Bacillariophyceae) em um riacho subtropical, área adjacente ao Parque 

Nacional do Iguaçu, Paraná, Brasil, com a proposição de E. caniculoides sp.nov.  

 

 

Cinthia Coutinho Rosa Favaretto1,*, Priscila Izabel Tremarin2, Gabriela Medeiros3, Thelma Alvim 
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* Corresponding author: Cinthia Coutinho Rosa Favaretto, e-mail: cicoutinho.bio@gmail.com 

 

Abstract: Eunotia species from a stream located in the surrounding area of the Iguaçu National Park 

conservation unit was analyzed. Samples were monthly collected from September 2012 to August 2013. 

The periphytic material, manually obtained by squeezing an aquatic macrophyte, was oxidized and 

analyzed under optical and scanning electron microscopy. Twenty-one infrageneric taxa of Eunotia were 

identified, measured, and illustrated. Eunotia caniculoides Favaretto, Tremarin, Bueno & T. Ludwig is 

proposed as a new species, and eight taxa are new records for the state of Paraná: E. georgii Metzeltin & 

Lange-Bertalot, E. glacialifalsa Lange-Bertalot, E. guianense (Ehrenberg) de Toni, E. pileus Ehrenberg, E. 

pseudoimplicata Lange-Bertalot, L.F.Costa & C.E.Wetzel, E. pseudosudetica var. rotundata Cavalcante, 

Tremarin & T.Ludwig, E. sedina Lange-Bertalot and E. tropico-arcus Metzeltin & Lange-Bertalot.  

Keywords: Bacillariophyta, Diatoms, Periphyton, Southern Brazil, Taxonomy. 

 

Resumo: Espécies de Eunotia Ehrenberg de um ambiente lótico localizado em área adjacente à unidade de 

conservação Parque Nacional do Iguaçu foi analisada. As coletas foram realizadas mensalmente de 

setembro de 2012 a agosto de 2013. O material perifítico obtido do espremido manual de uma macrófita 

aquática foi oxidado e analisado sob microscopia óptica e eletrônica de varredura. Vinte e um táxons 

infragenéricos foram identificados, medidos e ilustrados. Eunotia caniculoides Favaretto, Tremarin, Bueno 

& T. Ludwig é proposta como uma nova espécie e oito táxons constituem novos registros para o estado do 

Paraná: E. georgii Metzeltin & Lange-Bertalot, E. glacialisfalsa Lange-Bertalot, E. guianense (Ehrenberg) 

de Toni, E. pileus Ehrenberg, E. pseudoimplicata Lange-Bertalot, L.F.Costa & C.E.Wetzel, E. 

pseudosudetica var. rotundata Cavalcante, Tremarin & T.Ludwig, E. sedina Lange-Bertalot e E. tropico-

arcus Metzeltin & Lange-Bertalot. 

Palavras-chaves: Bacillariophyta, Diatomáceas, Perifíton, Sul do Brasil, Taxonomia. 
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Introdução 

 

Eunotia Ehrenberg pertence à família Eunotiaceae Kützing, subclasse Eunotiophycidae 

D.G. Mann, e é caracterizada por valvas isopolares dorsiventrais, assimétricas em relação ao eixo 

apical, pela presença de um sistema de rafe simples reduzido e uma a duas rimopórtulas por valva. 

Está inserida em um grupo intermediário entre as arrafídeas primitivas e as rafídeas mais 

derivadas, as naviculoides (Kociolek & Spaulding 2003, Novitski & Kociolek 2005).  

Os membros das Eunotiaceae podem ser cosmopolitas ou estreitamente restritos na 

distribuição geográfica. Dentre os gêneros mais representativos nos neotrópicos, Eunotia revelou-

se como o mais comum e rico em espécies (Berg 1939, Patrick 1940a, b, Hustedt 1952a, b, 1965, 

Metzeltin & Lange-Bertalot 1998, 2007, Sala et al. 2002a, b, Ferrari et al. 2007).  

Eunotia é restrito à água doce e particularmente abundante no epifíton, metafíton e 

bentônica, preferencialmente em ambientes lênticos, em águas oligotróficas, ricas em oxigênio, 

pobres em compostos orgânicos nitrogenados e também um forte indicador de ambientes mais 

ácidos (Round et al. 1990, Van Dam et al. 1994, Cox 2015). No Brasil, a alta riqueza de espécies 

desta família já foi constatada para vários ambientes ácidos (Ferrari et al. 2007, Bicca et al. 2011, 

Dunck et al. 2013a, b).  

É comum a presença de indivíduos de Eunotia no perifíton bem como a colonização de 

substratos, favorecido pela sua estrutura morfológica, denominada rimopórtula que permite a 

liberação de mucilagem e a adesão das células (Round et al. 1990). 

Sobre as Eunotiaceae no Paraná evidenciam-se os trabalhos de Ludwig & Valente-

Moreira (1989); Fürstenberger & Valente-Moreira (2000) em amostras da lagoa Tarumã, 

localizada no município Ponta Grossa; Tremarin et al. (2008) no rio Guaraguaçu, litoral do estado; 

Faria et al. (2010) na represa Itaqui, São José dos Pinhais. Também, há estudos de levantamento 

florístico no Estado que incluem o gênero Eunotia, como Bertolli et al. (2010) no reservatório do 

Passaúna, região metropolitana de Curitiba; Santos et al. (2011) em General Carneiro; Bartozek 

et al. (2013) para o rio Iguaçu, Parque Nacional do Iguaçu; Marra et al. (2016) para o reservatório 

Piraquara II, região metropolitana de Curitiba e o catálogo das diatomáceas que lista as espécies 

do gênero encontradas nos trabalhos paranaenses, considerando artigos e dissertações, realizados 

entre 1954 e 2009 (Tremarin et al. 2009), os quais inventariaram 110 táxons infragenéricos de 

Eunotia. 

O presente estudo realizado em um ambiente lótico de área adjacente ao Parque Nacional 

do Iguaçu, São Miguel do Iguaçu, Paraná, Brasil compreende o levantamento florístico de Eunotia 

e apresenta um novo táxon para a ciência. Uma nova espécie Eunotia caniculoides Favaretto, 

Tremarin, Bueno & T. Ludwig foi formalmente descrita.  
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Materiais e Métodos 

Área de estudo 

O presente estudo foi realizado no riacho Tenente João Gualberto, localizado em área 

adjacente à unidade de conservação, no município de São Miguel do Iguaçu (25º28'36.3"S; 

54º19'40.9"W). O riacho é um importante afluente da Bacia Hidrográfica do Baixo Iguaçu, 

possuindo sua nascente e parte de seu curso entre campos de cultivo agrícola e classificado como 

de primeira ordem, segundo os critérios de Horton-Strahler (Horton 1945, Strahler 1952) (Figura 

1). O clima regional é do tipo Cfa, subtropical úmido mesotérmico, com períodos de verão e 

inverno bem definidos e chuvas distribuídas durante o ano (Alvares et al. 2013).  

 

      Figura 1. Localização da estação de amostragem no riacho Tenente João Gualberto, São 

Miguel do Iguaçu, PR, Brasil.  

 

Metodologia de campo e laboratório 

 

Coletas mensais foram realizadas entre setembro de 2012 a agosto de 2013, totalizando 

12 amostragens. As variáveis físicas e químicas analisadas no local de amostragem foram 

oxigênio dissolvido (mg. L-1), pH, temperatura da água (ºC), condutividade elétrica (mS cm-1) e 

turbidez (NTU) com auxílio da sonda multiparâmetro Horiba U-50. As análises químicas das 

amostras de água - nitrogênio orgânico – Norg (mg.L-1), amônia– NH4+ (mg.L-1), nitrato – NO3 
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(mg.L-1), fósforo total dissolvido – PDT (mg.L-1), ortofosfato – PO4-3 (mg.L-1) e PT (mg.L-1) 

foram processadas no Laboratório de Limnologia do Grupo de Pesquisas em Recursos Pesqueiros 

e Limnologia (GERPEL), da UNIOESTE, Campus Toledo (Tabela 1), segundo metodologia 

descrita no American Public Health Association (2005). 

O material perifítico foi obtido pelo espremido manual da macrófita aquática Eleocharis 

minima Kunth (Cyperaceae) e fixado em solução de Transeau na proporção 1:1 (Bicudo & 

Menezes 2017). Posteriormente o material foi oxidado pela técnica proposta por Simonsen (1974) 

modificada por Moreira-Filho & Valente-Moreira (1981).   

Lâminas foram confeccionadas utilizando-se Naphrax® como meio de inclusão (IR= 

1,73), sendo analisadas e fotografadas em fotomicroscópio Olympus BX60 com câmera de 

captura DP71 acoplada. Parte da amostra oxidada foi seca sobre suportes de alumínio, coberta 

com ouro e analisada em microscópio eletrônico de varredura JEOL JSM 6360, em 15 kV de 

voltagem, presente no Centro de Microscopia Eletrônica da Universidade Federal do Paraná. As 

lâminas e amostras analisadas encontram-se depositadas no Herbário UNOP-Algae, Campus 

Cascavel (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Dados das amostras com referência à data de coleta e registro no herbário da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNOP-Algae). Riacho Tenente João Gualberto, São 

Miguel do Iguaçu, PR. 

UNOP-Algae Data das 

coletas 

Coordenadas Geográficas Coletor 

3943 20/IX/2012 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

3962 29/X/2012 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

3976 13/XI/2012 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

4035 18/XII/2012 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

4044 15/I/2013 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

4057 06/II/2013 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

4081 11/III/2013 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

4093 04/IV/2013 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

4102 09/V/2013 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

4116 06/VI/2013 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

4126 16/VII/2013 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

4136 12/VIII/2013 25º28'36.3"S 54º19'40.9"W Servat, L.C 

 



 
 

A terminologia seguiu Barber & Haworth (1981) e o enquadramento taxonômico Cox 

(2015). As identificações basearam-se em obras clássicas como Hustedt (1930), Krammer & 

Lange-Bertalot (1991), Metzeltin & Lange-Bertalot (1998), Lange-Bertalot et al. (2011), bem 

como em artigos científicos. 

Para as espécies citadas neste trabalho foram obtidas as seguintes medidas: comprimento 

e largura valvar e densidade de estrias na área central. A ocorrência para as espécies foi calculada 

de acordo com Dajoz (2005), sendo constante (C ≥ 70%), comum (30% ≥ C ≤ 70%), esporádica 

(10% ≥ C ≤ 30%) e rara (C ≤ 10%) onde C se refere à Constância de ocorrência.  

 

Resultados e Discussão 

 

Vinte e um táxons infragenéricos foram identificados, medidos e ilustrados. Sete espécies 

são novos registros para o estado do Paraná: E. georgii Metzeltin & Lange-Bertalot, E. 

glacialisfalsa Lange-Bertalot, E. guianense (Ehrenberg) de Toni, E. julii Lange-Bertalot & 

Tagliaventi, E. pileus Ehrenberg, E. sedina Lange-Bertalot, E. tropico-arcus Metzeltin & Lange-

Bertalot.  

Bacillariophyceae Haeckel 

Eunotiophycidae D.G. Mann 

Eunotiales P.C. Silva 

Eunotiaceae Kützing 

Eunotia Ehrenberg 

 

Eunotia ambivalens Lange- Bertalot & Tagliaventi in Lange-Bertalot et al., Diatoms of Europe 6, p. 47, 

pl. 11, figs 1‒11, pl. 12, figs 1‒6, pl. 13, figs. 1‒11, 2011. 

Figs 2‒6, 78 

Valvas ligeiramente arqueadas, 77.6‒177.3 µm de comprimento e 4.2‒5.6 µm de largura. Margem 

dorsal convexa, margem ventral côncava. Ápices arredondados. Estrias paralelas, 11‒12 em 10 

µm na região média da válvula. Rimopórtula e aréola não visíveis em MO. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3962; 3976; 4035; 4044; 4093; 4102; 4116; 

4126; 4136. 

Frequência de ocorrência: Constante 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: General Carneiro (Tremarin et al. 2009, 

Santos et al. 2011) – citada como E. bilunaris var. linearis (Okuno) Lange-Bertalot & Nõrpel-

Schempp; São José dos Pinhais (Faria et al. 2010) – citada como E. bilunaris var. linearis; 

Mangueirinha (Tremarin et al. 2009) – citada como as E. bilunaris (Ehrenberg) Mills. 

Comentários: Eunotia ambivalens distingue-se de E. bilunaris pela presença de valvas 

ligeiramente arqueadas, margens quase paralelas, extremidades não prolongadas, menor 
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densidade de estrias (11,5‒13 / 10 µm vs 13‒17 / 10 µm) e pela presença de espinhos marginais 

apenas discerníveis em MEV (Lange-Bertalot et al. 2011).  

Dados ecológicos: temperatura da água 13.5‒25.4oC; pH 5.4‒7.7; condutividade 0.017‒0.031 mS 

cm-1; turbidez 0.76‒14.50 NTU; oxigênio dissolvido 0.1‒22.9 mg L-1; fósforo total 0.004‒0.052 

mg L-1; Norg 0.02‒0.57 mg L-1; NO2
- 0‒0.002 mg L-1; NO3

- 0.06‒0.36 mg L-1; NH4
+ 0.02‒0.22 mg 

L-1; PO4
-3 0.003‒0.054 mg L-1. 

 

Eunotia bilunaris (Ehrenberg) Schaarschmidt in Kanitz, Magyar Novenytani Lapok, 5: 159, 1881 

Basionym: Synedra bilunaris Ehrenberg. Abh. Königl. Akad. Wiss. Berl. 1831: 87, 1832. 

Figs 7‒11, 79‒80 

Valvas arqueadas afilando em direção ao ápice, 16.2‒98.7 µm de comprimento e 3.1‒4.6 µm de 

largura. Margem dorsal convexa, margem ventral côncava às vezes com inchaço mediano. Ápices 

arredondados a agudamente arredondados. Rafe distal fortemente curvado na valva. Uma 

rimopórtula por valva. Estrias paralelas, mais densas próximas aos ápices, 12‒15 em 10 µm na 

região média da valva. Aréola arredondada, não visível em MO. Cíngulo composto por quatro 

bandas abertas perfuradas por uma linha linear de poros. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3962; 4035; 4093; 4102; 4116; 4126; 4136.  

Frequência de ocorrência: Comum 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: Antonina, Barra do Chopim, Cascavel, Capitão 

Leônidas Marques, Castro, Curitiba (Tremarin et al. 2009); General Carneiro (Tremarin et al. 2009, 

Santos et al. 2011); Guaraqueçaba, Guaratuba (Tremarin et al. 2009); Iraí (Silva et al. 2010, Marra et 

al. 2016); Jaguariaíva, Mangueirinha, Maringá, Matinhos, Morretes, Nova Prata do Iguaçu, Palmas, 

Paranaguá, Pinhão; Piraquara (Tremarin et al. 2009, Marra 2016); Ponta Grossa, Pontal do Paraná, 

Porto Rico, Prudentópolis (Tremarin et al. 2009); Salto Caxias (Bartozek et al. 2013); Salto do Lontra, 

Santa Tereza do Oeste (Tremarin et al. 2009); São José dos Pinhais (Tremarin et al. 2009, Faria et al. 

2010); Tijucas do Sul e Três Barras do Paraná (Tremarin et al. 2009) – citado  como Eunotia curvata 

(Kützing) Lagerheim var. curvata: Almirante Tamandaré, Curitiba, Maringá (Tremarin et al. 2009) - 

citado  como Eunotia lunaris (Ehrenberg) Grunow var. lunaris: Curitiba, São José dos Pinhais 

(Tremarin et al. 2009). 

Comentários: A espécie é caracterizada por pequenos nódulos terminais e rafe indistintos em 

LM. O material analisado mostrou uma ampla variação morfológica e métrica das valvas, 

corroborando com as observações de Krammer & Lange-Bertalot (1991) e Tavares & Valente-

Moreira (2000). 

Dados ecológicos: temperatura da água 13.5‒25.4oC; pH 5.4‒8.1; condutividade elétrica 0.012‒

0.031 mS cm-1; turbidez 0.76‒14.50 NTU; oxigênio dissolvido 0.1‒22.9 mg L-1; fósforo total 

0.004‒0.052 mg L-1; Norg 0.02‒0.57 mg L-1; NO2
- 0‒0.011 mg L-1; NO3

- 0.06‒0.37 mg L-1; NH4
+ 

0.018‒0.223 mg/L-1; PO4
-3 0.003‒0.054 mg L-1. 
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Eunotia botulitropica C.E.Wetzel & L.F.Costa in Costa et al., Bibliotheca Diatomologica 64: 14, pl. 58, 

figs 11‒46, pl. 59, figs 1‒3, pl. 61, figs 1‒3, 2017.  

Figs 22-25, 81‒83 

Frústula romboide em vista lateral. Valvas dorsiventrais, às vezes heteropolares, 11.1 ± 22.5 µm 

de comprimento e 2.5 ± 4.0 µm de largura. Margem dorsal convexa, margem ventral reta até 

ligeiramente côncava. Ápices arredondados a obtusamente arredondados. Rafe distal curvada na 

face da valva. Uma pequena rimopórtula por valva. Estrias paralelas, 14‒19 em 10 µm na região 

mediana da válvula. Aréola arredondada, não visível em MO. Cíngulo composto por quatro 

bandas abertas perfuradas por uma fileira de poros. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3962; 3976; 4035; 4044; 4093; 4102; 4116; 4126; 

4136. 

Frequência de ocorrência: Constante 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: Pontal do Paraná (Tremarin et al. 2008). 

Comentários: Eunotia botulitropica foi descrita recentemente com base em amostras coletadas 

em reservatórios do estado de São Paulo. E. botuliformis é caracterizada por extremidades 

arredondadas mais ou menos ornamentadas, valvas mais estreitas e menor densidade de estrias. 

Eunotia botulitropica mostra um cíngulo romboide, semelhante a E. rhomboidea Hustedt, mas 

esta última é claramente uma espécie heteropolar e apresenta valvas maiores (Costa et al. 2017).  

Dados ecológicos: Temperatura da água 13.5‒23.3oC; pH 5.4‒7.7; condutividade 0.018‒0.025 

mS cm-1; turbidez 1.17‒4.3 NTU; oxigênio dissolvido 0.1‒22.9 mg L-1; TP 0.004‒0.012 mg L-1; 

Norg 0.02‒0.57 mg L-1; NO2
- 0‒0.002 mg L-1; NO3

- 0.05‒0.37 mg L-1; NH4
+ 0.05‒0.37 mg L-1; 

PO4
-3 0.003‒0.054 mgL-1. 

 

Eunotia caniculoides Favaretto, Tremarin, Bueno & T. Ludwig sp. nov. 

Figs 12‒21, 84‒87 

Valvas dorsiventrais, 22.6‒58.5 µm de comprimento e 3.5‒4.9 µm de largura. Margem dorsal 

ligeiramente convexa, quase reta nas valvas maiores; margem ventral reta a sutilmente côncava. 

Ápices arredondados, semelhantes a um nariz, diferenciados do corpo principal e desviados para 

o lado ventral. Pseudosepto nas extremidades da valva. Nódulos terminais próximos aos ápices. 

Rafe distal terminal simples, não alcançando o centro da valva. Fenda de rafe curvada 

obliquamente em direção ao manto ventral, com extremidades proximais dilatadas nos poros. 

Uma pequena rimopórtula por valva, no centro do ápice. Estrias paralelas irradiadas, mais densas 

nos ápices, 10‒14 em 10 µm na região mediana da valva. Aréola arredondada, 42‒45 em 10 µm, 

não visível em MO. Cíngulo composto por quatro bandas abertas perfuradas por uma linha linear 

de poros. 
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Holótipo. BRAZIL, Paraná: São Miguel do Iguaçu, Riacho Tenente João Gualberto. UNOP-Algae 

3943. 20.IX.2012. L. C. Servat. Holótipo na figura 14 (iconotipo). 

Etimologia: O epíteto refere-se às semelhanças gerais com Eunotia canicula Furey, Lowe & 

Johansen. 

 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943, 3962, 4044, 4081, 4093, 4102, 4116, 4126, 4136.  

Frequência de ocorrência: constante. 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: Primeira citação para o estado do Paraná. 

Comentários: A Eunotia canicula é semelhante à E. caniculoides, mas a forma da extremidade 

da valva, as extremidades e a densidade das estrias são bastante diferentes. Eunotia canicula tem 

margem dorsal mais convexa e maior densidade de estrias (14–15 em 10 µm). E. caniculoides 

mostra extremidades mais longas quando comparado a E. canicula (Furey et al. 2011).  

Fontana & Bicudo (2012) encontraram E. canicula na bacia hidrográfica do rio 

Paranapanema, estado de São Paulo, mas a população é claramente distinta de E. caniculoides, e 

a densidade das estrias é ainda bem maior (16‒22 / 10 µm).  

Lange-Bertalot e Metzeltin (2009) descreveram a Eunotia intricans Lange-Bertalot & 

Metzeltin para um lago no Panamá. A espécie tem contorno valvar, dimensões (comprimento 17‒

48 µm, largura 4.0‒5.0 µm) e densidade de estrias (11‒13 em 10 µm) semelhante a E. 

caniculoides. No entanto, E. intricans tem ápices mais arredondados, um pouco parecidos com 

nariz, não flexionados para o lado ventral como em E. caniculoides. Além disso, E. intricans tem 

uma menor densidade de aréola (39-42 em 10 µm) (Lange-Bertalot & Metzeltin 2009). 

 

Dados ecológicos: temperatura da água 13.5–25.4oC; pH 5.4–8.1; condutividade 0.012–0.030 mS 

cm-1; turbidez 0.76–9.36 NTU; oxigênio dissolvido 0.1–22.9 mg L-1; TP 0.004–0.052 mg L-1; Norg 

0.02–0.57 mg L-1; NO2
- 0–0.002 mg L-1; NO3

- 0.05–0.37 mg L-1; NH4
+ 0.01–0.37 mg L-1; PO4

-3 0.003–

0.054 mg L-1. 

 

Eunotia desmogonioides Metzeltin & Lange-Bertalot, Iconographia Diatomologica 11, p. 27, pl. 5: figs 

1‒7, pl. 6: figs 1‒4, 2002. 

Figs 35‒36, 90‒92 

Valvas lineares, às vezes sinuosas, com 129.9‒177.7 µm de comprimento e 4.7‒6.5 µm de largura. 

Margem dorsal ligeiramente convexa, margem ventral reta. Ápices arredondados. Nódulos 

terminais nos ápices. Rafe distal fortemente curvada na face da valva. Uma rimopórtula por valva, 

perto do ápice. Estrias paralelas, 14‒15 em 10 µm na região mediana da valva. Aréola 

arredondada, não visível em MO. Cíngulo composto por quatro a cinco bandas abertas perfuradas 

por fileiras de poros. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3976; 4102; 4116; 4136.  
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Frequência de ocorrência: Comum 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: Pontal do Paraná e Matinhos (Tremarin et al. 

2009) - citado como Eunotia rabenhorstiana (Grunow) Hustedt; Piraquara (Marra et al. 2016). 

Comentários: Eunotia rabenhorstiana (Grunow) Hustedt é a espécie mais parecida com E. 

desmogonioides, distinguindo-se pelos nódulos terminais mais distantes dos ápices, pelas fissuras 

da rafe mais curtas na face valvar, pela ocorrência de rimopórtula em dois pólos valvares e por 

ter espinhos marginais. (Metzeltin & Lange-Bertalot 1998, 2002). 

Dados ecológicos: temperatura da água 13.5‒23.6oC; pH 5.4‒6.7; condutividade 0.018–0.031 mS 

cm-1; turbidez 1.17–14.5 NTU; oxigênio dissolvido 0.1–22.9 mg L-1; TP 0.005–0.052 mg L-1; Norg 

0.08–0.57 mg L-1; NO2
- 0–0.11 mg L-1; NO3

- 0.05–0.22 mg L-1; NH4
+ 0.02–0.13 mg L-1; PO4

-3 

0.003–0.009 mg L-1. 

 

Eunotia georgii Metzeltin & Lange-Bertalot in Lange-Bertalot, Iconographia Diatomologica 5, p. 61, pl. 

41, figs 1‒7, 1998. 

Fig. 31 

Valvas arqueadas, 76.2 µm de comprimento e 7.7 µm de largura. Margem dorsal convexa com 

doze ondulações, margem ventral côncava. Ápices obtusamente arredondados. Nódulos terminais 

próximos aos ápices. Estrias paralelas, mais densas próximas aos ápices, 12 em 10 µm na região 

mediana da valva. Rimopórtula e aréola não visíveis em MO. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3962.  

Frequência de ocorrência: Rara 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: primeira citação de ocorrência da espécie. 

Comentários: E. georgii assemelha-se a E. muelleri Hustedt, mas esta última distingue-se pelas 

extremidades mais largas e arredondadas, com nódulos terminais próximos às extremidades e 

menor número de ondulações dorsais. Além disso, a fenda terminal da rafe de E. muelleri se 

estende ao longo da face valvar até a margem dorsal (Metzeltin & Lange-Bertalot, 1998).  

 

Eunotia glacialifalsa Lange-Bertalot in Krammer & Lange-Bertalot, Süßwasserflora von Mitteleuropa 

2/3: 594, pl. 151, fig. 6, pl. 151A, figs 3‒6, 2000. 

Figs 32‒34 

 

Valvas arqueadas, 89.3‒148.6 µm de comprimento e 6.2‒7.4 µm de largura. Margem dorsal 

convexa, margem ventral côncava. Ápice subcapitado, ligeiramente desviado para o lado dorsal. 

Nódulos terminais mais espessos, perto dos ápices. Uma rimopórtula por valva, perto do ápice. 

Estrias paralelas, mais densas próximas aos ápices, 10‒12 em 10 µm na região mediana da valva. 

Aréola visível em MO, 25-26 em 10 µm.  
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Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3962; 4057; 4093; 4102; 4126.  

Frequência de ocorrência: Comum 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: primeira citação de ocorrência da espécie. 

Comentários: A Eunotia glacialifalsa mostra um contorno valvar comparável ao de E. valida 

Hustedt, distinguindo-se pela fenda terminal da rafe que se curva e se estende consideravelmente 

em direção ao centro da valva. Em E. valida, a fenda terminal da rafe atravessa a face da valva, 

estendendo-se até a valva dorsal. (Lange-Bertalot et al. 2011). Eunotia glacialis tem valvas mais 

largas (7‒12 µm) do que E. glacialifalsa (Lange-Bertalot et al. 2011). 

 

Dados ecológicos: temperatura da água 13.5–23.2oC; pH 5.4–8.1; condutividade 0.018–0.025 mS 

cm-1; turbidez 0.76–5.77 NTU; oxigênio dissolvido 0.1–16.5 mg L -1; TP 0.004–0.052 mg L-1; Norg 

0.02–0.43 mg L-1; NO2
- 0–0.005 mg L-1; NO3

- 0.07–0.37 mg L-1; NH4
+ 0.02–0.31 mg L-1; PO4

-3 

0.005–0.054 mg L-1. 

 

Eunotia guianensis (Ehrenberg) De Toni, Sylloge algarum omnium hucusque cognitarum 2: 792, 1892.  

Basionym: Himantidium guianense Ehrenberg, Abh. Kõnigl. Akad. Wiss. Berlin: 417, 2/1, fig. 4, (1841) 

1843. 

Figs 37‒40, 88 

Valvas sutilmente arqueadas, 31.5‒73.1 µm de comprimento e 10.2‒12.7 µm de largura. Margem 

dorsal convexa, com duas ondulações; margem ventral côncava. Ápices atenuados a obtusamente 

arredondados, fracamente defletidos para o lado dorsal. Nódulos terminais próximos aos ápices. 

Rafe distal curvada na face da valva, quase alcançando a margem dorsal. Rimopórtula não visível 

em MO. Estrias paralelas a irradiadas, não equidistantes, mais densas próximas aos ápices, 7‒12 

em 10 µm na região mediana da valva. Aréolas arredondadas, 15‒18 em 10 µm. Cíngulo 

composto por seis bandas abertas perfuradas por várias fileiras de poros.  

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3976; 4035; 4093. 

Frequência de ocorrência: Comum  

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: primeira citação de ocorrência da espécie. 

Comentários: As valvas menores de Eunotia guianensis assemelham-se a E. pileus Ehrenberg e 

E. ventriosa var. brevis (Patrick) Metzeltin & Lange-Bertalot. E. pileus tem extremidades mais 

arredondadas e as fissuras terminais de rafe retas. E. ventriosa var. brevis apresenta ondulações 

dorsais menos pronunciadas e fissuras de rafe terminais mais curtas (Metzeltin & Lange-Bertalot, 

1998). 

Dados Ecológicos: temperatura da água 19.2–25.4oC; pH 5.6–6.3; condutividade 0.018–0.031 mS 

cm-1; turbidez 2.61–14.5 NTU; oxigênio dissolvido 1.44–11.8 mg L-1; TP 0.004–0.019 mg L-1; Norg 

0.02–0.42 mg L-1; NO2
- 0–0.011 mg L-1; NO3

- 0.07–0.37 mg L-1; NH4
+ 0.13–0.22 mg L-1; PO4

-3 0.004–
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0.007 mg L-1. 

 

Eunotia longicamelus L.F.Costa, D.C.Bicudo & C.E.Wetzel in Costa et al., Biblotheca Diatomologica 

64: 32, pl. 73, figs 1‒17, pl. 74, figs 1‒8, pl. 75, figs 1‒5, pl. 76, figs 1‒4, 2017. 

Figs 26‒30, 89 

Valvas arqueadas, 22.6 – 73.5 µm de comprimento e 5.0 – 9.6 µm de largura. Margem dorsal 

convexa, com duas a quatro ondulações; margem ventral côncava. Ápices rostrados, fracamente 

defletidos para o lado dorsal. Nódulos terminais nos ápices. Rafe distal curvada na face da valva, 

alcançando a margem dorsal. Estrias paralelas a irradiadas, mais densas perto dos ápices, 8‒15 

em 10 µm na região mediana da valva. Rimopórtula e aréola não visíveis em MO. Cíngulo 

composto por seis bandas abertas perfuradas por várias fileiras de poros. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3962; 4035; 4044, 4093, 4102, 4116, 4126, 4136.  

Frequência de ocorrência: Comum  

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: citado como E. camelus var. denticulata 

Grunow - Alexandra (Moreira-Filho & Kutner 1962); Capitão Leônidas Marques (Tremarin et al. 

2009); Foz do Iguaçu (Bartozek et al. 2013); General Carneiro (Tremarin et al. 2009, Santos et al. 

2011); Iraí (Silva et al. 2010, Marra et al. 2016); Passaúna (Bertolli et al. 2010); Piraquara (Marra et 

al. 2016); São José dos Pinhais (Tremarin et al. 2009, Faria et al. 2010).  

Comentários: Eunotia longicamelus é frequentemente citada como E. camelus na literatura. 

Ambos podem ser facilmente distinguidos por suas ondulações dorsais características e margem 

ventral (Costa et al. 2017). 

 

Eunotia meridiana Metzeltin & Lange-Bertalot, Iconographia Diatomologica 5: 67‒68, pl. 59, figs 7‒

10, 1998. 

Figs 54‒57 

Valvas sutilmente arqueadas, 14.7-37.7 µm de comprimento e 3.7-5.4 µm de largura. Margem 

dorsal convexa, margem ventral linear a ligeiramente côncava. Os ápices são atenuados, pouco 

diferenciados do corpo principal. Nódulos terminais próximos aos ápices. Estrias paralelas a 

irradiadas, mais densas próximas aos ápices, 14‒17 em 10 µm na região mediana da valva. 

Rimopórtula e aréola não visíveis em MO. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3962; 4044; 4093; 4116; 4136.  

Frequência de ocorrência: Comum  

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: Pontal do Paraná (Tremarin et al. 2008); 

General Carneiro (Tremarin et al. 2009, Santos et al. 2011); Piraquara (Marra et al. 2016). 
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Dados ecológicos: temperatura da água 13.5–24.1oC; pH 5.4–6.5; condutividade 0.012–0.025 mS 

cm-1; turbidez 1.17–7.6 NTU; oxigênio dissolvido 1–22.8 mg L-1; TP 0.005–0.052 mg L-1; Norg 

0.02–0.57 mg L-1; NO2
- 0–0.009 mg L-1; NO3

- 0.05–0.37 mg L-1; NH4
+ 0.06–0.22 mg L-1; PO4

-3 

0.003–0.054 mg L-1. 

 

Eunotia monodon Ehrenberg, Abhandlungen der Königlichen Akademie der Wissenschaften zu Berlin, 

p. 414, pl. 2, fig. 7, pl. 3, fig. 3, 1841 (1843). 

Figs 41‒43 

Valvas arqueadas, 44.5 – 80.7 µm de comprimento e 7.9 – 10.8 µm de largura. Margem dorsal 

convexa, margem ventral côncava. Ápices arredondados, diferenciados do corpo principal. 

Nódulos terminais nos ápices. Estrias paralelas a irradiadas, 9‒12 em 10 µm na região mediana 

da valva. Rimopórtula e aréola não visíveis em MO.  

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943, 4044, 4081, 4093, 4102, 4126.  

Frequência de ocorrência: Comum  

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: Antonina, Curitiba, Guaratuba, Mangueirinha, 

Matinhos, Morretes, Palmas, Paranaguá, Pinhão, Ponta Grossa (Tremarin et al. 2009); Piraquara 

(Marra et al. 2016). Citado como E. monodon var. major (W. Smith) Hustedt - Curitiba, Mangueirinha, 

Maringá (Tremarin et al. 2009); Paranaguá (Procopiak et al. 2006); Prudentópolis (Tremarin et al. 

2009); São José dos Pinhais (Faria et al. 2010). 

Comentários: Eunotia monodon pode ser confundida com E. maior (W. Smith) Rabenhorst, uma 

vez que Ehrenberg (1843) apresentou duas ilustrações diferentes sob o mesmo epíteto específico, 

resultando na atual confusão taxonômica. No entanto, a E. major é facilmente distinguida pelas 

extremidades capitadas claramente definidas e pela margem dorsal mais convexa, mais paralela à 

margem ventral. Eunotia. monodon geralmente tem margem dorsal mais fortemente convexa e 

côncava ventral, mas não paralelamente, ápices arredondados, ligeiramente diferenciados do 

corpo principal (Patrick & Reimer 1966). 

 

Eunotia naegelii Migula, Kryptogamen-Flora von Deutschland, Deutsch-Osterreich und der Schweiz 

2(1): 203, 1907. 

Figs 44‒47, 93 

Valvas arqueadas, 51.7‒121.9 µm de comprimento e 2.4‒3.7 µm de largura. Margem dorsal 

convexa, margem ventral côncava. Ápices arredondados, fracamente desviados para o lado dorsal 

e sutilmente diferenciados do corpo principal. Nódulos terminais nos ápices. Rafe distal  

amplamente curvada na extremidade, estendendo-se no meio da largura da valva. Estrias 

paralelas, mais densas próximas aos ápices, 13‒19 em 10 µm na região mediana da valva. Aréolas 

arredondadas, ca. 50 em 10 µm. Rimopórtula e aréola não visíveis em MO.  

https://diatoms.org/citations/migula_w-1907-kryptogamen-flora_von_deutschland_deutsch-osterreich_und_der
https://diatoms.org/citations/migula_w-1907-kryptogamen-flora_von_deutschland_deutsch-osterreich_und_der


23 
 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3976; 4035; 4093; 4116; 4126. 

Frequência de ocorrência: Comum 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: Capitão Leônidas Marques, Curitiba: 

(Tremarin et al. 2009); General Carneiro (Tremarin et al. 2009, Santos et al. 2011); Iraí (Silva et 

al. 2010, Marra et al. 2016); Maringá, Matinhos (Tremarin et al. 2009); Piraquara (Marra et al. 

2016); Pontal do Paraná (Tremarin et al. 2009) e São José dos Pinhais (Faria et al. 2010). 

Comentários: Eunotia naegelii tem valvas mais estreitas (1,5‒3,0 µm) e maior densidade de 

estrias (17‒27 em 10 µm) do que E. bilunaris (largura 3,5‒5,5 µm e 13‒17 estrias em 10 µm) 

(Lange-Bertalot et al. 2011 ). A população atual concorda morfologicamente com aqueles 

descritos por Czarnecki & Blinn (1977) e Patrick & Reimer (1966), exceto pela menor densidade 

de estrias.  

Dados ecológicos: temperatura da água 17.0–25.4oC; pH 5.4–6.5; condutividade 0.018–0.031 mS 

cm-1; turbidez 1.37–14.5 NTU; oxigênio dissolvido 1.44–11.8 mg L-1; TP 0.004–0.019 mg L-1; 

Norg 0.02–0.43 mg L-1; NO2
- 0–0.011 mg L-1; NO3

- 0.05–0.37 mg L-1; NH4
+ 0.05–0.22 mg L-1; 

PO4
-3 0.004–0.009 mg L-1. 

 

Eunotia pileus Ehrenberg, Abhandlungen der Königlichen Akademie der Wissenschaften zu Berlin 1841: 

414 (126), pl. 2/1, fig. 5, 1843. 

Figs 48‒52 

Valvas sutilmente arqueadas, 24.8‒43.9 µm de comprimento e 11.6‒13.1 µm de largura. Margem 

dorsal convexa, com duas ondulações; margem ventral côncava. Ápices obtusamente 

arredondados a cuneados, fracamente defletidos para o lado dorsal. Nódulos terminais nos ápices. 

Rimopórtula não visível em MO. Estrias paralelas a irradiadas, não equidistantes, mais densas 

próximas aos ápices, 7‒10 em 10 µm na região mediana da valva. Aréolas arredondadas, 15‒19 

em 10 µm.  

Ocorrência nas amostras UNOP-Algae 3943; 3962; 3976; 4044; 4057; 4102; 4116; 4126.  

Frequência de ocorrência: Comum 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: primeira citação de ocorrência da espécie. 

Dados ecológicos: temperatura da água 15.4–24.1oC; pH 5.4–8.1; condutividade 0.012–0.031 mS 

cm-1; turbidez 0.76–14.5 NTU; oxigênio dissolvido 0.1–22.9 mg L-1; TP 0.007–0.052 mg L-1; Norg 

0.08–0.43 mg L-1; NO2
- 0–0.011 mg L-1; NO3

- 0.05–0.37 mg L-1; NH4
+ 0.01–0.31 mg L-1; PO4

-3 

0.004–0.054 mg L-1. 

 

Eunotia pseudoimplicata Lange-Bertalot, L.F.Costa & C.E.Wetzel in Costa et al., Bibliotheca 

Diatomologica 64: 45, pl. 27, figs 1‒7, pl. 28, figs 1‒5, 2017.  

Figs 53‒56 
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Valvas dorsiventrais, com 23.5‒59.0 µm de comprimento e 4.0‒5.2 µm de largura. Margem dorsal 

reta, levemente ondulada; margem ventral reta a sutilmente côncava. Ápices como nariz. Nódulos 

terminais próximos aos ápices. Estrias paralelas à radiação, mais densas próximas aos ápices, 12‒

17 em 10 µm na região média da válvula. Rimopórtula e aréola não visíveis em MO.  

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3962; 4035; 4093.  

Frequência de ocorrência: Comum 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: primeira citação de ocorrência da espécie. 

Comentários: Eunotia pseudoimplicata foi originalmente proposta com base em amostras 

perifíticas coletadas em reservatórios do estado de São Paulo. A espécie difere de E. implicata 

Nörpel-Schempp, Lange-Bertalot & Alles principalmente pela menor densidade de aréolas (30‒

35 em 10 µm vs. 35‒40 em 10 µm), observada apenas em microscopia eletrônica (Costa et al. 

2017). Apesar de não terem sido observados exemplares em MEV para observação das aréolas, 

decidimos determinar o material do presente estudo como E. peseudoimplicata devido a 

ondulação menos pronunciada na margem dorsal da valva, coincidente com a população ilustrada 

por  Costa et al. (2017).  

 

Eunotia pseudosudetica Metzeltin, Lange-Bertalot & García-Rodríguez var. pseudosudetica, 

Iconographia Diatomologica 15: 57‒58, pl. 24, figs 15‒18, 2005. 

Figs 67‒69, 94 

Valvas dorsiventrais, 27.2‒38.0 µm de comprimento e 4.8‒6.6 µm de largura. Margem dorsal 

convexa, margem ventral reta para sutilmente côncava. Ápices como nariz, diferenciados do 

corpo principal. Nódulos terminais próximos aos ápices. Rafe distal final curta, curvada 

obliquamente na face da valva. Uma rimopórtula por valva, perto do ápice. Estrias paralelas a 

irradiadas, mais densas perto dos ápices, 11‒15 em 10 µm na região mediana da valva. Aréolas 

arredondadas, ca. 38 em 10 µm. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3962; 4035; 4093; 4116 

Frequência de ocorrência: Comum. 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: Foz do Iguaçu (Bartozek et al. 2013); General 

Carneiro (Tremarin et al. 2009); Piraquara (Marra et al. 2016). 

Comentários: A população de Eunotia pseudosudetica aqui analisada é semelhante ao tipo de 

material do Uruguai (Metzeltin et al. 2005) e aos espécimes sul-brasileiros descritos e ilustrados 

por Cavalcante et al. (2014). 

Dados ecológicos:  temperatura da água 16.9–25.4oC; pH 5.4–8.1; condutividade 0.018–0.031 

mS cm-1; turbidez 2.11–9.36 NTU; oxigênio dissolvido 0.1–22.9 mg L-1; TP 0.004–0.052 mg L-

1; Norg 0.02–0.42 mg L-1; NO2
- 0–0.002 mg L-1; NO3

- 0.05–0.37 mg L-1; NH4
+ 0.07–0.22 mg L-1; 
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PO4
-3 0.005–0.054 mg L-1. 

 

Eunotia pseudosudetica var. rotundata Cavalcante, Tremarin & T.Ludwig, Biota Neotropica 14(3): 

10, figs 67‒74, 80‒83, 2014. 

Figs 53‒66 

Valvas dorsiventrais, 52.0‒63.3 µm de comprimento e 5.0‒6 µm de largura. Margem dorsal 

ligeiramente convexa, margem ventral sutilmente côncava a quase reta. Ápices arredondados, 

sutilmente parecidos com nariz. Nódulos terminais próximos aos ápices. Estrias paralelas à 

radiadas, mais densas próximas aos ápices, 11‒16 em 10 µm na região mediana da valva. 

Rimopórtula e aréola não visíveis em MO.  

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3962; 3976; 4093; 4116; 4136.  

Frequência de ocorrência: Constante. 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: primeira citação de ocorrência da espécie. 

Comentários: Eunotia pseudosudetica var. rotundata foi encontrada em amostras de macrófitas 

coletadas no estado de Santa Catarina e foi originalmente descrita por Cavalcante et al. (2014). 

As extremidades mais arredondadas e dorsiventralidade menos pronunciada de var. rotundata são 

as características distintivas da variedade típica (Cavalcante et al. 2014). 

Dados ecológicos: temperatura da água 13.5–23.6oC; pH 5.4–6.7; condutividade 0.018–0.031 mS 

cm-1; turbidez 2.61–9.36 NTU; oxigênio dissolvido 0.09–22.9 mg L-1; TP 0.005–0.052 mg L-1; Norg 

0.02–0.57 mg L-1; NO2
- 0–0.011 mg L-1; NO3

- 0.05–0.37 mg L-1; NH4
+ 0.06–0.22 mg L-1; PO4

-3 0.003–

0.054 mg L-1. 

 

Eunotia rabenhorstii var. monodon Cleve & Grunow in Van Heurck, Synopsis des Diatomées de 

Belgique, pl. 35, fig. 12B, 1881. 

Figs 58‒60 

Valvas arqueadas, 17.2‒32.7 µm de comprimento e 6.2‒8.5 µm de largura. Margem dorsal 

convexa com uma ondulação no meio da valva, margem ventral côncava. Ápices amplamente 

arredondadas. Nódulos terminais nos ápices. Estrias paralelas a irradiadas, mais densas perto dos 

ápices, 12‒15 em 10 µm na região média da valva. Rimopórtula e aréola não visíveis em MO.  

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3962; 3976; 4057; 4081; 4116; 4136.  

Frequência de ocorrência: Comum. 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: Almirante Tamandaré, Antonina, Curitiba, 

Mangueirinha, Palmas, Paranaguá, Pinhão (Tremarin et al. 2009); Piraquara (Marra et al. 2016); Ponta 

Grossa (Tremarin et al. 2009); São José dos Pinhais (Tremarin et al. 2009, Faria et al. 2010).  
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Comentários: E. rabenhorstii var. monodon foi descrito por Patrick & Reimer (1996) e Hustedt 

(1949). Apresenta uma ondulação pronunciada na margem dorsal diferindo de E. rabenhorstii 

var. triodon, caracterizada por três ondulações dorsais (Bicca et al. 2011). 

Dados ecológicos: temperatura da água 13.5–23.6oC; pH 5.4–7.7; condutividade 0.018–0.031 mS 

cm-1; turbidez 1.17–14.5 NTU; oxigênio dissolvido 0.1–22.9 mg L-1; TP 0.004–0.052 mg L-1; Norg 

0.04–0.57 mg L-1; NO2
- 0–0.002 mg L-1; NO3

- 0.05–0.37 mg L-1; NH4
+ 0.05–0.37 mg L-1; PO4

-3 

0.003–0.054 mg L-1. 

 

Eunotia rabenhorstii var. triodon Cleve & Grunow in Van Heurck, Synopsis des Diatomées de 

Belgique, pl. 35, fig. 12A, 1881. 

Figs 61‒62, 95 

Valvas ligeiramente arqueadas, 22.9 – 32.7 µm de comprimento e 6.5 – 8.5 µm de largura. 

Margem dorsal convexa com três ondulações sendo a ondulação mediana mais pronunciada que 

as demais; margem ventral côncava. Ápices amplamente arredondados. Nódulos terminais nos 

ápices. Estrias paralelas a irradiadas, mais densas perto dos ápices, 12‒14 em 10 µm na região 

mediana da valva. Rimopórtula e aréola não visíveis em MO. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943; 3962; 3976; 4057; 4093; 4116;4136.  

Frequência de ocorrência: Comum. 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: Curitiba (Tremarin et al. 2009); Foz do 

Iguaçu (Bartozek et al. 2013); Ponta Grossa, São José dos Pinhais (Tremarin et al. 2009). 

Dados ecológicos: temperatura da água 13.5–23.6oC; pH 5.4–7.7; condutividade 0.018–0.031 mS 

cm-1; turbidez 1.17–14.5 NTU; oxigênio dissolvido  0.1–22.9 mg L-1; TP 0.004–0.052 mg L-1; 

Norg 0.02–0.57 mg L-1; NO2
- 0–0.011 mg L-1; NO3

- 0.05–0.37 mg L-1; NH4
+ 0.06–0.37 mg L-1; 

PO4
-3 0.003–0.054 mg L-1. 

 

Eunotia sedina Lange-Bertalot, Diatoms of Europe 6: 215, pl. 47, figs 1–17, 2011. 

Figs 70‒73 

Valvas dorsiventrais, 22.1‒40.5 µm de comprimento e 4.7‒5.5 µm de largura. Margem dorsal 

convexa, margem ventral reta até ligeiramente côncava. Ápices arredondados, sutilmente 

parecidos com nariz, indiferenciados do corpo principal. Nódulos terminais próximos aos ápices. 

Estrias paralelas a irradiadas, mais densas perto dos ápices, 12‒14 em 10 µm na região mediana 

da valva. Rimopórtula e aréola não visíveis em MO. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 3943, 3962, 4081, 4093, 4102, 4116, 4126, 4136.  

Frequência de ocorrência: comum. 
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Geographic distribution in the Paraná State: primeira citação de ocorrência da espécie. 

Comentários: a população analisada foi semelhante à de Lange-Bertalot et al. (2011). Eunotia 

sioliopsis Moser, Lange-Bertalot e Metzeltin assemelha-se a E. sedina, diferindo em valvas mais 

estreitas (comprimento 20‒40 µm, largura 3,5–4,5 µm) e maior densidade de estrias (16‒17 em 

10 µm) (Lange-Bertalot et al. 2011, Furey et al., 2011). 

Dados ecológicos: temperatura da água 13.5–23.3oC; pH 5.4–8.1; condutividade 0.018–0.025 mS 

cm-1; turbidez 1.17–4.3 NTU; oxigênio dissolvido 0.1–22.9 mg L-1; TP 0.004–0.052 mg L-1; Norg 

0.02–0.57 mg L-1; NO2
- 0–0.002 mg L-1; NO3

- 0.05–0.37 mg L-1; NH4
+ 0.01–0.37 mg L-1; PO4

-3 

0.003–0.054 mg L-1. 

 

Eunotia tropico-arcus Metzeltin & Lange-Bertalot, Iconographia Diatomologica 18: 123, pl. 74, figs 1‒

10, 2007. 

Figs 74‒76 

Valvas dorsiventrais, 34,3‒56,1 µm de comprimento e 7,6‒8,5 µm de largura. Margem dorsal 

convexa com depressão mediana; margem ventral ligeiramente côncava. Ápices truncados, 

diferenciados do corpo principal. Nódulos terminais nos ápices. Estrias paralelas a irradiadas, 

mais densas perto dos ápices, 11‒12 em 10 µm na região mediana da valva. Rimopórtula e aréola 

não visíveis em MO. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 4093; 4116; 4126.  

Frequência de ocorrência: Esporádica. 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: primeira citação de ocorrência do estado. 

Comentários: Eunotia tropico-arcus assemelha-se a E. bidens Ehrenberg, E. praerupta 

Ehrenberg e E. arcus Ehrenberg. No entanto, E. bidens tem uma depressão mediana dorsal mais 

pronunciada e E. praerupta tem uma margem dorsal fortemente convexa e uma maior largura da 

valva (10-18 µm) (Metzeltin & Lange-Bertalot 2007, Lange-Bertalot et al. 2011). E. arcus 

Ehrenberg difere por ter valvas mais arqueadas, margem ventral côncava e ápices mais largos 

(Metzeltin & Lange-Bertalot 2007). 

Dados ecológicos: temperatura da água 13.5–22.1oC; pH 5.7–7.6; condutividade 0.018–0.025 mS 

cm-1; turbidez 1.17–2.61 NTU; oxigênio dissolvido 5.8–11.8 mg L-1; TP 0.004–0.011 mg L-1; Norg 

0.02–0.43 mg L-1; NO2
- 0 mg L-1; NO3

- 0.05–0.10 mg L-1; NH4
+ 0.05–0.22 mg L-1; PO4

-3 0.005–

0.009 mg L-1. 

 

Eunotia yanomami Metzeltin & Lange-Bertalot, Iconographia Diatomologica 5: 86‒87, pl. 34, figs 1‒6, 

pl. 35, figs 1‒6, pl. 36, figs 1‒13, pl. 37, figs 7‒8, 1998. 
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Fig. 77 

Valvas arqueadas, 67.0‒95.3 µm de comprimento e 10.8‒13.2 µm de largura. Margem dorsal 

convexa com duas ondulações; margem ventral côncava. Ápices cuneado-arredondados. Nódulos 

terminais próximos aos ápices. Estrias paralelas a irradiadas, mais densas perto dos ápices, 15‒

16 em 10 µm na região mediana da valva. Rimopórtula e aréola não visíveis em MO. 

Ocorrência nas amostras: UNOP-Algae 4057; 4102; 4126. 

Frequência de ocorrência: Esporádica. 

Distribuição geográfica para o estado do Paraná: Piraquara: (Marra et al. 2016), Pontal do 

Paraná (Tremarin et al. 2008, como Eunotia zygodon Ehrenberg).  

Comentários: Metzeltin & Lange-Bertalot (1998) descrevem E. yanomami a partir de amostras 

brasileiras, sendo este táxon morfologicamente similar a E. zygodon Ehrenberg. Contudo, E. 

zygodon apresenta nódulo terminal trilobado (Patrick & Reimer 1966, pl. 11, fig. 8) e valvas 

menores (lectótipo 53,3 µm comprimento e 10 µm largura) (Reichardt 1995). Ferrari et al. (2007) 

comentou que estudos mais aprofundados seriam necessários a fim de se consolidar os limites 

reais entre as duas espécies e demonstrar melhor as características que os diferenciam. 

 

Apesar das inúmeras investigações já realizadas sobre as diatomáceas no estado do 

Paraná, o estudo taxonômico da Eunotia em 12 amostras do riacho Tenente João Gualberto 

permitiu oito novos registros para o Estado e a proposição de uma nova espécie, Eunotia 

caniculoides Favaretto, Tremarin, Bueno e T. Ludwig. 

Os táxons mais comuns no riacho estudado (ocorrendo em pelo menos 50% das amostras) 

foram: E. bilunaris, E. ambivalens, E. longicamelus, E. glacialifalsa, E. pseudoimplicata, E. 

pseudosudetica var. rotundata, E. monodon, E. naegelii, E. pileus, E. rabenhorstii var. monodon, 

E. rabenhorstii var. triodon, E. botulitropica e E. sedina. A maioria dos táxons, 66,6%, foi 

amplamente distribuída nos locais estudados e considerada de ocorrência comum, além de 

19,04% serem constantes, 9,52% esporádicos e 4,76% raros. Em geral, as maiores frequências de 

ocorrência da comunidade perifítica de Eunotia foram no período de primavera (76%) e em 

outubro (71%). 

Eunotia sedina foi registrada pela primeira vez em um ambiente lótico no estado de Santa 

Catarina, sul do Brasil, por Garcia et al. (2015), a Eunotia pileus foi encontrada por Bicca & 

Torgan (2009) em ambientes lênticos da Planície Costeira do Rio Grande do Sul, por Bes et al. 

(2012) no rio Pardinho, também no estado do Rio Grande do Sul (Bes et al., 2012) e por Oliveira 

et al. (2012) no lago Tigres, estado de Goiás (região Centro-Oeste do Brasil). 

Eunotia caniculoides ocorreu regularmente ao longo do período de amostragem, exceto 

em fevereiro e novembro. Eunotia longicamelus e E. guianense são exemplos de polimorfismo 

fenotípico, excluindo a possibilidade de variedades taxonômicas. 
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Durante este período de estudo, o valor médio anual de pH foi de 6,3, predominantemente 

ácido, confirmando a afinidade das espécies de Eunotia por esta condição ambiental. 

Estudos taxonômicos sobre o gênero ainda são necessários, permitindo um melhor 

conhecimento da diversidade e da distribuição local e regional das espécies, suprindo a carência 

de informação sobre o grupo de estudo. 
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Figuras 2‒36: Eunotia de um riacho subtropical adjacente ao Parque Nacional do Iguaçu, Brasil. 

MO. 2‒6. Eunotia ambivalens. 7‒11. Eunotia bilunaris. 12‒21. Eunotia caniculoides. 22‒25. Eunotia 

botulitropica. 26‒30. Eunotia longicamelus. 31. Eunotia georgii. 32‒34. Eunotia glacialifalsa. 35‒36. 

Eunotia desmogonioides. Escala: 10 µm. 

 

 



35 
 

 

 

Figuras 37‒77: Eunotia de um riacho subtropical adjacente ao Parque Nacional do Iguaçu, Brasil. 

MO.  37‒40. Eunotia guianense. 41‒43. Eunotia monodon. 44‒47. Eunotia naegelii. 48‒52. Eunotia 

pileus. 53‒56. Eunotia pseudoimplicata. 54‒57. Eunotia meridiana. 58‒60. Eunotia rabenhorsti var. 

monodon. 61‒62. Eunotia rabenhorsti var. triodon. 63‒66. Eunotia pseudosudetica var. rotundata. 67‒

69. Eunotia pseudosudetica var. pseudosudetica. 70‒73. Eunotia sedina. 74‒76. Eunotia tropico-arcus. 

77. Eunotia yanomami. Escala: 10 µm.  
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Figuras 78‒83: Eunotia de um riacho subtropical adjacente ao Parque Nacional do Iguaçu, Brasil.  

MEV. 78. E. ambivalens - vista externa do ápice da valva mostrando o padrão da rafe e da estria. Observe 

os espinhos marginais (seta). 79. E. bilunaris – vista interna e externa do ápice da valva mostrando a rafe, 

padrão de estrias e rimopórtula (seta). 80. E. bilunaris – frústula inclinada mostrando a rafe e as bandas 

do cíngulo. 81. E. botulitropica – vista do cíngulo da frústula. 82. E. botulitropica – vista externa da valva 

mostrndo a fissure da rafe. 83. E. botulitropica – vista interna da valva. Note a rimopórtula (seta). Escala: 

2 µm (Figs 78‒83). 

 



37 
 

 

Figuras 84‒89: Eunotia de um riacho subtropical adjacente ao Parque Nacional do Iguaçu, Brasil. 

MEV. 84. E. caniculoides – frústula inclinada mostrando a rafe e as bandas do cíngulo. 85. E. 

caniculoides - estrias na região mediana da vista interna da valva. 86. E. caniculoides – vista externa do 

ápice. Note a rimopórtula aberta (seta).87. E. caniculoides – vista interna do ápice mostrando a 

rimopórtula (seta). 88. E. guianensis – vista externa do ápice mostrando a rafe. 89. E. longicamelus - vista 

do cíngulo da frústula mostrando a rafe e as bandas. Escalas: 1 µm  (Figs 85, 86), 2 µm (Figs 84, 87‒89). 
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Figuras 90‒95: Eunotia de um riacho subtropical adjacente ao Parque Nacional do Iguaçu, Brasil.  

MEV. 90. E. desmogonioides –vista externa do ápice mostrando a rafe. 91. E. desmogonioides – vista 

interna do ápice mostrando a rimopórtula e helictoglossa. 92. E. desmogonioides - detalhe do ápice da 

frústula mostrando o manto valvar e bandas do cíngulo. 93. E. naegelii – vista externa do ápice mostrando 

a rafe. 94. E. pseudosudetica var. pseudosudetica – vista interna do ápice mostrando a rimopórtula e a 

helictoglossa. 95. E. rabenhorstii var. triodon – vista interna da valva. Escalas: 5 µm (Fig. 95), 2 µm 

(Figs 90‒94). 


